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C A N O S S A 
^ i l E j c e r t o s mediúnicosB""* 

J á te disse que o atual mo-
vimento humano é unicamen-
te de ordem espiritual. 

Ai, daqueles que o inter-
pretam diversamente, pois 
que perecerão miseravelmen-
te, nos seus mesmos instin-
tos brutais. 

Desde Cezar a Napoleão, a 
historia n ão se desmente. 

O triunfo do Espiritismo 
é estreitamente ligado a der-
rota racional do dogma. Ob-
serva serenamente os acon-
tecimentos do velho continen-
te. Em 1077, o Papa Gregorio 
X I I deixava, impiedosamente, 
que o Imperador Henr ique 
IV implorasse á porta de Ca-
nossa o perdão papal. E du-^ 
rante três dias e noites de 
tempestade e de gelo, as sii-
plicas do potente Imperador 
alemão ficaram frustradas. 

Acerca de 10 séculos de-
pois, um Ditador nleuião in-
flige ao atual Pontífice Ro-
mano tristezas e humilhações... 

É claro: no crisol do tem. 
po a vida h u m a n a e indivi-
dua l tantas vezes reagita-se, 
até deixar as impurezas do 
passado. O dogma, que ainda 
orgulha-se de sêr o velho 
Cristianismo, esqueceu e es-
carneceu os fundamentos da 
Lei do Cristo: "Ama r e per-
doar" ; portanto, os mesmos 
Papa e Imperador se encon-
tram outra vez, face a face, 
no f lu ir do tempo... purifica-
dor. 

Não ha duvida: o a t u a l 
Pontifica Romano e o Dita-
dor Alemão, são dois prota-
gonistas de volta pnra liqui-
dar—de qualquer maneira — 
o draina de "Canoas»". 

Não vos apaixoneis por 
um, nem por outro; seria co-
mo impedir a solução de u-
ma conta entre dois grandes 
inimigos, quando a mesma 
humanidade o exige, para o 
progresso planetário. E si os 
governantes cégos interpre-
tam diferentemente o fundo 
reo>*da tragedia, tenhais pie-
daâe também por estes cé-
gos e sanguinários: as derra-
deiras comparsas do teatro 
dogmático imperial. 

Não ouvis o ruir f inal dos 
altares e dos tronos? O vati-
cínio do Cristo aproxima se: 
"Os primeiros serão os últi-

H e r ó i s 

Esses seres que passam pelas dores 
A's geenas do pranto acorrentados, 
Aluviões de peitos sofredores 
No turbilhão dos grandes desgraçados, 

Corações a sangrar, ermos de amores, 
Revestidos de aculeos acerados, 
Nutrindo a luz dos sonhos superiores 
Nos ideais maiores esfaimados; 

, Esses pobres que' o mundo considera 
Os humanos farrapos dos vencidos, 
Prisioneiros da angustia e da quiméra 

São os heróis das lutas torturantes, 
Que são, sendo na Terra, os esquecidos, 
Coroados nas Luzes Deslumbrantes! 

CRUZ E SOUSA 

Respingos 
Abordamos hoje um assun-

to bastante agradavel ao pa-
ladar de muitos espíritas que 
mourejam por aí além, nos 
numerosos centros espalha-
dos por todos os recantos. 

É a questão dos protetores 
espirituais. Muita ignorancia 
transcorre dessa credulidade 
e mesmo, póde-se a f i r m a r , 
muitos males teem aí a sua 
causa. Incontável a quantida-
de de creaturas que professam 
o espiritismo, prevalecendo-se 
dessa assistência superior,jul-
gando-a sempre ao seu redor, 
inhibidas portanto, de umaa-
ção decisiva em qualquer e-
mergcncia da vida! Tudo es-
peram dos protetores! 

N'a verdade, n ão se pôde, 

mos, e os últimoB serão os 

primeiros". 

Logo que o Verbo do Re-

dentor seja compreendido, as 

armas morais o materiais da 

dorainaçuo terrena cairão des-

pedaçadas, sem a necessida-

de de "souhar ideais revolu-

cionários". 

Intendes-me? 

E tu, meu filho, não trepi-

des em imprimir no teu pen-

samento, que é o "CAMINHO, 

A VERDADE E A VIDA D O 

NAZARENO" . 

Mariano Rango VARAQONA 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
o p E R A D o n e PAR-reipio 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
Opmçõa* no .«tomate, Cu.l billur, rfet- buis. a Ioda a qualqutr 
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em hipótese alguma, negar o in-

teresse constante, carinhoso e 

solícito dessas bondosas enti-

dades a quem denominamos 

espíritos protelores. Mas, daí 

não se conclue que se deve 

cruzar os braços, numa inér-

cia deprimente, l igando todos 

os fátos comesinhos da exis-

tência, como oriundos da boa 

ou nula assistência dos pro-

tetores. Àqueles que se tor-

narem merecedores, jamais fal-

tará o influxo benfazejo, alta-

mentesignificativo em qualquer 

oportunidade, mormente quan-

do atitudes e sentimentos vi-

sam o bem geral. 

É que uns fazem jús a prote-

ção, e outros repelem-na pela 

duresa dos seus corações. Mas, 

não ha na humanidade uma só 

pessôa que esteja sem unia 

proteção espirilual. Alguém es-

tará sempre velando pelo des-

tino dos homens, á revelia de 

qualquer crença, e cuja atua-

ção patentes se em circunstan-

cias inesperadas, forte, positi-

va e altamente confortadora. 

Porém, ao pretender-se lais 

mentores desvelados constan-

temenle ligados aos protegidos, 

corrigindo as suas atitudes, 

censurando as suas más dis-

posições, orientando os seus 

passos em todas as horas do 

dia, predizendo todos os dis-

sabores da vida, como se fos-

sem preceptores mercenários, 

a diferença é enorme. 

A proteção invisível mani-

festa-se de mil modos diferen-

tes. A doutrina doa espíritos 

protetores ou anjos guardiães, 

representa para a humanidade, 

paternal solicitude do Creadc r, 

portadores que são da sua dl-
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vina misericórdia, não deixan-
do nenhum dos seus diletos 
filhinhos perdidos nbs mean-
dros da ignorancia dos seus 
destinos superiores. A ' todos 
os peregrinos do mundo, um 
olhar compassivo os acompa-
nha na trajetória terrena, quer 
sejam vir luososou delinquen-
tes, potentados ou párias... 

X X X 

A õ respingar tal assunto, não 
lemos em mira aniquilar a fé 
sincéra das almas simples que 
se alimentam dessa crença bal-
samica, mas sim, faze-las com-
preender que os protetores, 
tanto aqueles que protegem 
uma coletividade ou uma só 
creatura, desempenham uma 
tarefa grandiosa, visto estarem 
mais ou menos emancipados 
dos regalos da vida material, 
para onde gravitam todas as 
nossas energias, expendidas 
com tanta vivacidade. Ademais, 
essas almas generosas, nem 
serqpre vão de encontro aos 
hábitos tradicionais dos seus 
protegidos—lastro amontoado 
nas passadas vidas—mas ía-
zeni-no pacientemente, certos 
que a libertação brilhará sem-
pre, caminhando embora len-
tamente. 

É preciso pois, que timare-
fórma se opere na compreen-
são dos adétos demasiadamen-
te crédulos, evitando não só o 
fanatismo que paralisa a ra-
zão, bem como átos ridículos 
e extravagantes atribuídos aos 
protetores. 

Crentes ha que sò se m o 
vimentam impelidos por tais 
insinuações. Outros vão ao ex-
tremo da negligencia e do co-
modismo, tudo esperando na 
mais ingênua beatilude. 

A lógica dos fátos nos ad-
verte de semelhante erro. Se 
os protetores tudo fizessem, 
tudo concertassem, estaria por 
lerraa nossa iniciativa, e, ipso 
íáto, o nosso progresso para-
lisado, a nossa razão se obli-
teraria, a inteligência perderia 
as suas funções orientadoras, 
e seriamos como creanças su-
jeitas eternamente aos cuida-

Os maus conselhos 
Parece mentira que ha gran-

de quantidade dc senhoras ca-
pazes de darem maus conselhos 
ás suas amigas e em primeiro 
lugar ás mais novas, más é ver-
d:dc. 

Em todo caso não ha muito 
que admirar ai; o que mais ad-
mira è que, na sua maior par-
te, uis péssimos conselhos se-
jam aceitos com entusiasmo por 
untas moças que não recebem 
conselhos sábios, conselhos bons. 

Constitue isto um caso assaz 
curioso, que por vezes faz pen-
sar na força dos destinos, ou 
que aquelas que abraçam os con-
selhos perigosos e acabam no 
máu caminho é porque já ti-
nham uma qualquer tendência 
para o mal. 

Seja como fôr, cumpre is 
almas boas persistirem sempre 
na santa missão de orientar o* 
mais pobres de espirito ou mes-
mo a quem tenha predisposição 
para uma vida de oprobrios, 
porque todo aquele que conse-
guir salvar pelo menos uma al-
ma nessa terra já terá ganho u-
ma belíssima batalha. 

Não devemos ter o egoismo 
dc zelar tãosòmente pelos nos-
sos. Cumpre aos corações bem 
formados espalhar todo o bem 
que puderem e minorar quan-
to possível os sofrimentos dc 
seus semelhantes. 

P R O C U R E M FAZER SEUS 
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dos maternos. Mas assim não 

é. Da nossa parte é necessá-

rio o esforço, a luta, os mil 

obstáculos que darão expe-

riências para todos os empre-

endimentos até nos libertar-

mos em parte da lutela espi-

rilual, agindo por nossa pró-

pria conta, corroborando o 

conselho do Mestre: "Ajuda-te 

qMC o céo te ajudará..," 

Joei Rtuto 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especialista dos 

OLHOS , NARIZ , OUV IDOS e GARGANTA 
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Abanadores para cereaes 

Adubos para batatas 

Feijão de porco e mucuna 

Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 

Secção técnica para concertos de rádios 

A NOVA ERA 

A Livraria 
d'A 
Nova Era 

tem á venda, 

qualquer livro 

sobre a Doutrina 

Espirita 

Romances 
grande variedade de 
lindos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 
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Mensagem ás Haçies e aos seus respectivos chefes 
Saúdo-vos em nome dc Deus, 

pedindo vénia, para vos dirigir 
algumas palavras. 

Eu, o mais humilde, porem 
o mais audacioso dos homens, 
lanço mão da pena para falar, 
especialmente aos que se dizem 
uitracivilisados, ás nações e aos 
seus respectivos chefes, sobre a 
paz. 

2uero falar-especialmente á-

esque, s todo o custo, que-

rem guerrear a6m de se torna-

rem grandes aos olhos do mundo. 

Àqueles que querem engran-
decer-se pela violência, impon-
do os seus ideais políticos, mui-
tas ve2es erroneos, afim de verem 
seus nomes correr de boca cm 
boca, como «homens da època>. 

Â vós, homens que a s s i m 

pensais, eu digo: "Quedai-vos"! 

Quedai-vos por um instante e 

medicai. 

Sustei os vossos passos, pas-
sos esses que vos levarão, com 
toda a humanidade, á desgraçai 

Quedai-vos, enquanto é tem-
po! Não observastes ain4a, ho-
mens sem tirocínio, que em to-
dos 05 pontos do Orbe, ha os 
que lutam denodadamente pela 
pr./. do mundo? 

Por que não fazeis também 
o mesmo? Não estarão abertos 
os vossos corações ás palavras 
de Jesus, que disse: «Bemaven-
turados os pacificadores»? Na-
da disso vos demoverão? 

Também não vos demoverão 
o negro vèo que o luto, a dor 
c a desgraça jà nos envolve? 
Nem, tampouco, sentis a dôr 
dos nossos filhinhos, que já nos 
estendem as suas inãosinhas a 
.nos pedir pão? 

Jà não vos compadeceis deles, 
obrigando seus professores a de-
negrir-lhes os coraçõesinhos, en-
chendo os de odio e aversão 
aos seus irmãosinhos extrangei-
ros, e incutindo-lhes os negros 
sentimentos de guerras? 

Não vos compadeceis das 

nossas esposas c dos vossos fi-

lhos? 

Nem das vossas mãesinhas, a-
•quelas que, curvadas ao peso 
dos anos, com os olhares per-
didos no vácuo, abismadas, o-
ram a Deus—por vós, com a 
voz apígada, fraca e trémula? 

Qua l o proveito que tirais 

da guerra? Os frutos d u m a 

guerra compensarão acaso as 

despezaj dessa mesma guerra? 

Na hipótese dc lutardes com 

muitas nações e vcncc-las, tor-

nando-vos os seus seberanps, 
que é que ganhais? 

Na hipótese de um só ho-
mem ser o soberano de todo o 
Orbe, que é que cie possúc? 
Nadal 

Nada, porque quando vos 
julgais na posse de tudo isso, 
Deus poderá reclamar as* vos-
sas almas e, por conseguinte... 
nada sois. 

Tudo o que existe no mun-
do pertence a Deus e não aos 
homens; por conseguinte, Deus 
pode deixar vos sem essas 
cousas de que julgais ser donos... 

Guerreais por necessidade? 
Necessidade de expansão? Não 
ha necessidade de se guerrear 
para a expansão. 

Não', porque ha muitíssimas 
nações que tem as suas hospi-
taleiras portas abertas aos ha-
bitantes das nações superlotadas. 

Estão al muitissímas nações 
prontas a receberem os filhos 
das nações superlotadas, o s 
quais serão tratados com todo 
o carinho, como se fossem seus 
filhos, desde que observem eo-
bedeçam as suas leis. 

Quando me quedo, a pensar 
cm vós, oh «grandeshomens»... 
até é ridículo dizer, dá-me von-
tade de rir. 

Sim, dc rir, porque comparo-
vos ás maliciosas crianças que 
vão ás casas das crianças vizi-
nhas, aparentando bons amigui-
nhos, afim de raptar-lhes, quan-
do possivel, o seu peão ou o 
seu velocípede. 

Não existe entre os chefes das 
nações a confiança c auxilio 
mutuo que deveria existir, es-
pecialmente no velho mundo, 
para o bem c conforto d a s 
mesmas. 

Desconfiam-se e edeiam-se, 
mais ainda quando os st-US prin-
cípios políticos não se asseme-
lham, mas sorrindo uns aos ou-
tros como se fossem bons c leais 
amigos: tratam da par... e ar-
mam sc! 

Não repudieis os oferecimen-
tos que vos fizem o?, reconci-
liador es, os que aspiram a paz 
e a harmeni.i entre as nações! 

Não volteis as costas a quem 
vos propõe trabalhar pela paz! 

Não dais tréguas aos vossos 
orgulhos e não sejais implacá-
veis nos vossos odios desme-
didos. 

Empreendeis viagens para* 
a viva voz, advogar a paz jun-
to ás outras nações. 

Necessitamos de paz, paz e paz. 

Não penseis em matar, pois 

Jesus, o Mestre Amado, orde-
nou severamente: «Xão ma-
tarás». 

Não penseis que o barulho 
e uso dos vossos aviões, ca-
nhões, tanques e mais outros ins-
trumentos portadores de hor-
rores, vos engrandecerão. Não, 
não vos engrandecerão, ao con-
trario, vos amesquinharão. 

Sim, vos amesquinharão, por-
que só e grande aos olhos de 
Deus, os humildes e pequenos. 

Nro são as armas mortíferas 
e exterminadoras. que vos en-
grandecerão, mas sim o saber 
aliado ás virtudes cristãs... 

Voltai os vossos olhos, ho-
mens orgulhosos, ás cousas do 
espírito. 

Ao espírito, que é imorredoi-
ro, eterno portanto, é que vos-
sas vistas devem estar voltadas. 

Não penseis- que foi por vos-
sa própria conta e capacidade 
que vos elevastes aos postos de: 
-—"a figura máxima da nação". 
Não, absolutamente, foi por 
ordem e determinação de Deus, 
o Creador de tudo quanto e-
xiste. 

Quando os vossos eçpíritos, 
óh chefes de nações, deixaram 
o mundo dos espíritos para vi-
rem habitar este que agora ha-
bitais, como chefes de nações, 
já estavam encarregados e au-
torisados para exercerem essa 
grandiosa missão de dirigentes 
de milhares e milhares de crea-
turas. 

Não queirais, portanto, en-
grandecer-vos mais, querendo 
governar mais nações, maxímc 
pela violência, porque isso não 
seria engrandecer-se, seria so-
brecarregar-se dc crimes, "falin-
do portanto, nas vossas missões. 

Contentai-vos com o que 
Deus vos deu, porque si Ele 
vos incumbiu dc serem os che-
fes das nações que chefiais, é 
porque achou-vos, nos seus sá-
bios desígnios, aptos para isso, 
e não mais do que isso. 

Governai, pois, com amòr e 
brandura. 

Tendes compaixão dos filhos 
das nações das quais sois os 
chefes, porque tendes responsa-
bilidades sobre eles. São as ove-
lhas dos rebanhos que Deus vos 
confiou. 

Velai por eles, carinhosa e 
amorosamente. 

Ensinai os no que eles não 
sabem, instrui os, elucidai os e 
façái-os crentes em Deus e na 
sua magnanimidade. 

Fazei com que eles se amem 

O soaiho do Dr. Fauslo 

O s alquimistas buscavam o 
elixir de longa vida, e os mo-
dernos querem o rejuvenesci-
mento de• Voronof, ou de ou-
tros taumaturgos da ciência. 
O velho Fausto de Goethe, 
vendia a alma ao diabo por 
algum tempo de mocidade. 

Entretanto, as pessôas de 
bom senso sabem que o mais 
importante pára a perpetua 
mocidade tão almejada é o 
perfeito equilíbrio do coração 
e o bom funcionamento dos 
vasos. 

Para se conseguir isso, na-
da mais indicado do que o 
uso. de vinte gotas de Iodalb, 
ás refeições. Esse habito sim-
ples de se tomar o mais efi• 
ciênte iodo orgânico afasta os 
achaques da idade e prolonga 
a vida. 

alta, mas sim, sómente uma: 
igualdade perante Deux. 
Sim, porque para Deus todos 
são iguais. Ele ama tanto ao 
virtuoso como ao impio. E que 
a religião, finalmente, rambcni 
é só uma : a do atnôr, 

Que os vóssos governos se 
baseiem nos preceitos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

Oxalá que o Anjo da Paz 
vos orientem. Paz. 

João Bertani 

entre si e aos extrangeiros tam-

bém, porque também são filhos 

do mesmo Pai—Deus, sendo 

todos, por conseguinte, irmãos. 

£ que não sc subdividam polí-

tica, social e religiosamente. 

Fazei-os vêr e compreender 
que a política é só uma : tra-
balhar pela ordem e en-
grandecimento da nação; e 
que a sociedade não é dividida 
em três classes, como querem 
os mundanos: baixa, média e 

chegue ao conhecimento de 
todos, expediu-se este que 
será af ixado e publicado de 
acordo com o disposto no 
art. 574 do Codigo do Pro-
cesso. Dado e passado nesta 
cidade e comarca qè Franca, 
aos 19 de maio de 1938. Eu, 
JoíTo Castanheira Braga, es-
crivSo interino o subscrevi. 
O Ju i z de Direito. (Thrasybu-
lo Pinheiro de Albuquerque). 
Devidamente selado. 

Interdição de Francisco Moura 

O Dr. Thrasybulo Pinheiro 
de Albuquerque, Ju i z de 
Direito desta comarca 
de Franca, Estado de 
São Paulo, na fôrma da 
Lei, etc. 

Faz saber que, por este 
Ju izo e cartório do 2<>. oficio 
foram regularmente proces-
sados os termos de interdi-
ção de Francisco Moura, ir.hi-
or, solteiro, branco, emprega-
do aposentado da Estrada de 
Ferro Sorocabana, a requeri-
mento de Si lvio Goulart de Fa-
ria, tendo sido a interdição 
decretada por sentença d e l i 
do maio de 1938. Nomeou 
Curador do interdito que, pe-
la inspeção pessoal, inquiri-
ção de testem unhas e exame 
pericial verificou se sofrer de 
alienação mental psico-n ania 
depressiva e incapaz de re-
ger a sua pessoa e admiuis-
trar os seus bens, sem limi-
tação alguma, o referido Sil-
vio Goulart de Faria nos ter-
mos do art. 454 § 3o. do Co-
digo Civil. Assim sendo, são 
considerados nulos todos os 
contratos, avenças e conven-
ções que se celebrarem com 
o inderdito sem autorisação 
deste Ju izo e assistência do 
Curador nomeado. Para que 
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HONTEM era um simples RESFRißDO.. 
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SECÇÃO LIVRE 
Freço por linha $300 

Anímwos, editais, etc., preços 
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Correspondência para a Caixa G5 
A direção do jornal não 6 soli-

daria, cm parto, com a aidêias 
expéoclld&ti por seus cola-

boradora 
Não pó devolvem originais, tno»-
íno o» que não são publicados. 
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Agente nesta praça: Angelo F r e S O t t O 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Não se descuide! . . . Se um sim-
ples resfriado o ataca, não deixe 
que elle se converta em uma peri-
gosa grippe . . . Tome 
Instantina e não se 
arrependerá. Instanti- ^oJGÀ* 
na faz baixar a febre e NV^V; 
anniquila os germens \\ 
infecciosos. Ptça o Ufíro 

e moderno can ti 
de 2 cotnprikiúoi 

Dr. José A m p a r o 
Da Faculdade Nacional dc Medicina 

da Universidade do Brasil 
Ex-inferno do Hospital S. Francisco de Assis, 
do Hospital V, Gsfrée Gntnlc, d» Mntemida» 

do da Bta. Casa do Misericórdia. 
Ex intotno por concurso da Assistência Mu-

nicipal do Rio do Janeiro o do Hospital 
Contrai da Marinha 

i m IfóFRE Coração, pulmão, ligado, rins e intestinos 
Doença da« Senhoras — Doenças das Criança» 
Consultorlo: ft. Voluntário» da Franc», SOS 

(n iHTBtOK) t)A k s t a ç A i >) 
Roaldancla: Nua Campos Salleo 

Dr. T. Novelino 
lledico pola Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janeiro coita cs resfriados tssllivia as dores 

CLINICA GERAIy-CnUlROIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

R u a Major Claudí ímo Kum. 892 

E . 8. Pau lo Franca 

A s c r e o n ç a s t e r n s m - s e 

ROBUSTAS e SADÍA5 
com ouso dcTonico Bayer. Graças «o seu deli-
cioso paladar as crcanças o tomam com prazer. 

TOMBCO BAYER Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem s«us impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-
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ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns i 

O Livro dos Esplrilos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ene. a 7S 

O que é o Espiritismo cnc. 5$ 

O Principiante Espirita ene. 

A Prece ene 

DANIEL S U A R E Z A R T A Z Ú 

Marieta bch, 6$ ene. 

N O O U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 85, 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Slncorá br. OS 
O Mendigo do Presidio br. 55 

V I C T O R H U O O 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 6$ ene. 8S , 
D o Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10S 
Redenção (rm.) Br. 6$ ene. 8$ ;: 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ cnc. 10$ 

M IGUEL VIVES 

O Ouia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A Q U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7S 

O s Menezes (rm.) br. 4$ e n e 6S 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4S ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OIJltAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, F.TC. 

DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 65 

O Espiritismo br. 6$ ene. 85 

ALFONSE DUE 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6S 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 63 ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Àlérti Túmulo br. 45 ' 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Cátolicisnu) 

do Protestantismo 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
1 A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teofjonica br. 2$ ette. 3$ jj 

: Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$: 

ERNESTO B O Z Z A N O 

í Mediun idade Poliglota (Xênoglossial — ][ 

: O s Enigmas da Psycometria e os Fe-1 

| nomenos da Teles tesia — A Crise de !j 

{Morte cd. vot. br. 5$ ene. 7S | 

Pensamento e Vontade — A Metapsi » 

ca Humana — Fenómenos no moinen- | 

ï t o da Morte ene. cd. 

L E O N DENIS 
br. 7S ene. 8« d . A r c M é d i u m b r . 6 j e n c , 

B ITTENCOURT S A M P A I O f O Mundo litvisivel e a 

Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 35 ene. 4$: 

br. 5$ ene. 7$ O Problema do Sêr do 

De Jesus para as Crianças j Destino e da Dôr br. SS ene- lOSi 

br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte br. 6$ cnc. 88 l i 

M A N O E L A R Ã O N o Invisível br. 8$ ene 10S • 

O Claustro (bel lsssinio rm.) ene. 0$ O P » " » « da Vida br. 4$ ene. 6S 

i O Alem e a Sobrevivência 
C O N A N D O Y L E do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

A Nova Revelação br. 4S ene. 6$ . o Orande Enigma br. 4$ cnc. CS 

PADRE M A R C H A L Cristianismoe Espirit ísmobr.G$ene.8$ . 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ ANTOINETTE B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 4$ ene. õ$ 

Convite í Felicidade br. 2 $ ! A N T O N I O LIMA 
n i i c r rM in u s r F n r t O meu diário cart. 35 

d O U S T A V O M A C E D O u r fit O Espiritismo na iníancia cart. 3 J 
Religiões Comparadas br. 6$ : 0 E v ' a n r e l h o d a s c r i a n ç a s c a r t . 3 $ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER , O Coração de Jesus 2$ 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ a Caminho do Abismo br. 4$ ene. 65 

Senda de Espinhos br. 4S ene. 6S 

Estrada de Damasco br. 4$ cnc. 6$ 

br. 2$ 

br. 4$ 

br. 5$ 

A M A L I A D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 

8$ Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

; Jesus — Corpo Flúidico br. 35 

Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50S 

6$ i Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ cnc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene. 8S 

PAUL BODIF.R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z I LDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de unia Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Meditinidades d o sr. Carlos 

Mirabelli. br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes e n e 15$ 

JSncarregnmo-noR dc encomendar todo c 
qualquer livro espirita não constante des-
ta tinta — Os iMfditlos dçverio vir acom-

" A N o v a E r a " - Cx. 6 5 - F r a n c a 



A NOVA ERA 

Grande Concurso 

Casa "Botequim" Zuliani i Filho 

Como um imperioso 4esafogo da consciência na-
cional, sente-se por aí o bafejai' do espírito do Estado 
Novo, penetrando cm tudo e cm tudo impondo os seus 
ideais e normas de renovação. Aos brasileiros de fato 
cumpre neste momento sentir o hálito renovador que as-

' sim se espalha, acolhendo o como a esperança rediviva, 
como os anceios de brasilidade reintegrando-se no seu 
própr io dest ino, recompondo-se na justeza das aspirações 
gerais, na promessa de novos tempos, de historia nova, 
mais real c mais digna, mais própria emfim de uma 
época em que o homem, podendo voar com o corpo c 
com o espírito, repudie de vez rastejar como verme. 

No alevaritamento, porém, de todas as cousas bra-
sileiras, deve a imprensa tomar a sua posição• E á im-
prensa religiosa como a- profana, cabe. um papel na 
grande cruzada, de vez que ela, apontando sempre pa-
ra Deus aviva de todos a fé no ente supremo, cumpre-
lhe da mesma fôrma, reforçar a confiança geral da co-
letividade brasileira, pela sansão dos atos dos seus di-
rigentes, empenhados no soerçuimertlo do paíz. Esse ges-
to, não pôde significar que estejamos nos imiscuindo 
em política, mos, apenas, que desejamos, como veículos 
que somos, colaborar naquilo que, na hora presente, re-
presenta atitude humanitaria ou--si preferem—um áto 
de caridade, no seu mais precioso sentido. 

ENCONTRA-SE entro nós ha 
.dlàs, o conhecido médium, .pro-
fessor Mozart Dias Teixeira hos-
pedo do sr. Sebastião Seixas. Es-
se confrade, ao que estamos iri-
formodos, deniorar-sp-á uns dias 
nesta cidade, dando ensejo a que 
possam ser atendidos quantos se 
têm interessado vivaaiento pelos 
seus trabalhos. O hosso presado 
visitante foi 110 dia 23, na àéde 
do Centro "Santos Pereira", a-
presentado aos seu? confrades 
de Franca, pelo dr. Tomaz No-
velino, o desde então, durante a 
sua estadia entre nós, diariamen-
te dispensará atenção àqueles 
que a solicitarem, dns 9 horas em 
diante, na rua José Bonifacio 
(Centro "Santos Pereira") 

Ao professor Mozart Dias Tei-
xeira, «A Nova Ern» deseja lon-
ga permaiioncia nesta localidade, 
e apresenta-lhe votos de bõas 
vindas. 
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VEM do ser nomeado represen-
tante da Policia Civil do Distrito 
Federal nesta cidade, pelo Capi-
tão Filinto Müler, o sr. Silvio 
Teixeira, atualmente com funções 
de ebefe.de propaganda e esta-
tística da Prefeitura Municipal 
de Franca. Ao Silvio, nosso ami-
go, desejamos inuita duração em 
inais esse espinhoso cargo, e que 
do mesmo se desincumba com a 
mesma proficiência e elevação 
com que tem desempenhado os 
iuunjeros cometimentos <la sua 
laboriosa jornada. 

3 
DE GÜAXUPEVem Minas, tios 
informaram haver o Contro Es-
pírita Nova Era deito e empos-
sado nova Diretoria, integrada 
pelos srs. Bento VVey, presidenta; 
João José Galego, Io. secretario; 
Geraldo Emidio, 2".; Alfredo Ja-
có, tesoureh'0; Joaquim de Oli-
veira, bibliotecário e Maria Luiz 
Wey, zeladora. 

Esta folha renova os seus vo-
tos de prosperidade ao Centro e 
de Paz aos seus novos dirigentes. 

IX 
COM o titulo «Não se compra 
entrada na Historia recebamos 
interessante e volumoso exemplar 
•do livro do sr. Pandiá Pires, en-
cerrando novo e completo perfil 
do Presidente Getúlio Vargas. 
Sem fazer biografia, o autor nos 
mostra uma .imagem iittwéfisnnta 
e,viva do sr. Getúlio Vargas. Bo 

1.0 prémio : 1 Bateria de 

Alumín io—2.0 : 1 relogio 

pulseira — 3.°: 1 artístico 

quadro de N. S. Jesus Cris-

to-—4.o: 1 jogo de chá Ja-

ponez—5.0 1 garrafa "Cle-

verson" e 1 bola de 

futebol. 

Toda compra efetuada concorre oo rece-
bimento do coupon paro o Grande Con-
curso de brindes — O» brindes serão 
eitroidos pela Loteria Federal em dia 

prériamente irradiado. 

Mqjor Claudiano, 1088 (Sob.) 

homem lutando contra um cená-
rio hostil ao próprio tempera-
mento e aos desígnios que se 
propuyera realizar. 
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DE autoria dc. snr. Azevedo A-
maral, jornalista culto e brilhan-
te, recebemos também um ensaio 
crítico sobre o Brasil, enfeixado 
num substancioso volume a que 
deu o nome dc «O Estado Auto-
ritário e a Realidade Nacional». 
Este livro, encerra o mais com-
pleto ensaio já publicado sobre 
a transformação brasileira, ope-
rada com o golpe de 10 ue no-
vembro, que o escritor considera 
a nossa primeira revolução cons-
trutiva. 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL. 

O DEPARTAMENTO Nacional 
de Propaganda cm-iou-rios ainda 
precioso volume que versa sobre 
a 'Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial», uma das realiza-
ções de maior alcance da políti-
ca tícoHOmi.ea que *-n traçou o 
Governo da í&pübUca e que con-
crctisa aniiga e legítima aspira-
ção das classes produtoras. O 
15 moo do Brasil ja iniciou as o-
pçrações da ulçadu da aludida 
Cart'"-ira. estando ass-im, apto a 
prestar 'presentemente assistên-
cia financeira direta a agriculta-
ra, á pecuária e ás industrias. 

1 Operações cirúrgicas da bôea 
Anestesias regionais-inlra e extra orais 

R A I O S X 
Radiografia de dentes o qualquer parlo óssea do corpo 

PROCESSO MODERNO DE DENTADURAS 
Pontes moveis por processo ultra-moderno conservando os 

dentes vivos-Trabalho de alto precisão 

C H A G A S 
C I » Ü » G I À O n S í t í l S T A 

Atende a chamados do qualquer localidade para casos dc 
cirurgia da boca e dentaduras 

Voluntários d* Franca, 1233 (2-38) FRANCA (2-38) 

ino í j 
orgão semanal espiritieo J um. 471 

T R I B U T O D E V I D O 
A atual sociedade deve ser 

considerada na situação de um 
náufrago que, abandonado á 
sua sorte em meio do Ocea-
no, luta entre a vida e a mor-
te, fazendo esforços titânicos, 
prodígios de natação, para 
conseguir ganhar alguma praia 
hospitaleira, mas entregue á in-
certa providencia do acaso, 
por carecer de orientação se-
gura para o salvador achado. 
É o náufrago sossobraria e 
mergulharia na profundeza do 
mar tenebroso em que se de-
bate, se, como'recurso de sal-
vação, apenas tivesse os es-
corregadios cabos que lhe a-
tirani as diferentes escolas so-
ciológicas, que, entre si dispu-
tam o primeiro lugar nas 0-
perações dc .salvamento, e as 
religiões históricas que, ar-
madas de seus vetustos e se-
culares instrumentos, também 
hão acudido, pretendendo dis -
por, enganosamente, do má-
gico talismã que realizará o 
milagre que sé tem em vista. 
A fragilidade dos recursos que 
tais concurrentes oferecem pa-
ra a salvação do náufrago é 
por demais evidente e desse 
lado não a podemos esperar. 

Entretanto, existe a táboa de 
salvação do Evangelho. A ele 
apegando-se, poderá o náu-
frago chegar com absoluta se-
gurança ao porto desejado, na-
vegando sem risco algum pe-
lo proceloso mar. 

Eis aí posto a nú o nosso 
dever: pagar tributo á huma-
nidade, oferecendo-lhe, para 
salvar-se, a doutrina de Jesus. 

Só essa doutrina, indicando 
a causa de todo o aconteci-
mento, demonstrando a sua 
procedencia, prevendo a con-
sequência das ações e marcan-
do um norte certo de progres-
so e aperfeiçoamento, pôde 
determinar métodos seguros 
de ^melhoramento e redenção. 

È necessário que ele se pro-
pague extensamente, até con-
seguir que nenhum sêr haja 
que ignore seus princípios e 
fundamentos e o que pôde es-
perar dele. Tudo o que, fóra 
disto, se ofereça ao gênero 
humano, não passará de palia-
tivos ineficientes, bem. capa-
zes, seguramente, de piorar, 
antes que cie !he melhorar a 
situação. Para que esta me-
lhore, preciso è que se con-
vença o paciente da Justiça e 
da razão dela, dos proveitos 
que, não obstante o seu as 
pecto desagradável e aflitivo, 
ela pode produzir, se ele os 
souber tirar, e preciso é ain-
da que se lhe ensine a tirar 
esses proveitos. Deve-se levá-
lo, como que pela mão, a se 
inteirar dos diferentes estados 
e condições em que os sêres 
humanos podem e devem en-
contrar-se, por efeito da lei de 
justiça, na cêna do mundo, 
para o fim de trabalhar pelo 
seu próprio progresso e de 
contribuir ou determinar o 
progresso geral, visto que es-
te foi sempre e será, sem que 
possa ser outra coisa, a so-
mados progressos individuais. 

É preciso desvanecer a ilu-
são dos progressos fiticios, 

Desperte a Bilis do 
seu fígado 

Sem calomélanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

Seu figado deve derramar, dia-
riamente, 110 estômago, uni litro 
de bilis. So a bilis não corre li-
vremente, os alimentos não são 
digeridos e apodrecem. Os gazes 
incham o estomago. Sobrevem a 
prisão de ventre. Você sente-se 
abatido c como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um 
martírio. 

Uma simples evacuação não to-
cará a causa. Nada ha como as 
famosas «Piliulas CARSTER pa-
ra o Figado. para uma ação cer-
ta. Fazem correr livremente esse 
litro de bilis, e você sente-se dis-
posto para tudo. Não causam 
dano; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Piliu-
las OARTERS para o Figado. 
Não aceite imitações. Preço 3SDOO 

dos paraísos terrestres alcan-
çados por méras transforma-
ções cénicas, á semelhança do 
que acontece com as muta-
ções nas mágicas e coníedias. 
Deve se dar a todos a per-
suação de que não é possí-
vel a ninguém gozar perma-
nentemente daquilo que não 
conquistou em bôa lide, até 
que o possa considerar, e se-
ja efetivamente, patriníouio seu 
inalienável. E, como conse-
quência dessa premissa, é mis-
tér que todos se persuadam 
ser totalmente impossível a i-
mediata transformação do pla-
neta etn paraíso, por estarem 
os seus habitantes muito lon-
ge de merece-lo, em vittude 
d o seu atraso, de suas preva-
ricações e de sua torpeza, que 
os impedem de sair airosa-
mente das diversas situações 
e condições de vida em que 
os colocam as exigencias do 
seu próprio desenvolvimento, 
as diferenças de gráus em 
que se encontram na escala 
da evolução e a diversidade 
dos merecimentos que apre-
sentam os terricolas. 

De tudo isto precisamos 
persuadir os nossos irmãos, 
recorrendo para esse efeito á 
fonte inesgotável da doutrina 
evangélica que, para cada por-
quê, tem uma resposta justa e 
e apropriada: para cada as-
sunto uma solução lógica; pa-
ra cada enigma a explicação 
satisfatória e para todo mal o 
tratamento de êxito seguro. 

A ética—eis a consequên-
cia final que de todos os as-
suntos tratados á luz da filo-
sofia espirita ha de aparecer, 
iluminando-os esplendorosa-
mente, como remédio certo 
contra lodo mal que aféle a 
alma humana. 

Contribuamos pata a solu-
ção de todos ps problemas hu-
manos, assinalando que ela de-
ve basear-se na progressiva 
transformação do individuo. 
É este um tributo devido, que 
não podemos negar á huma-
nidade, credora dele. 

Angel Agitar o d 

Novo represenlaníe 

Está na cidade, vindo de 
Monte Santo—Minas, o nos-
so amigo e confrade Diomar 
Branco, conhecido e velho es-
piritista naquela cidade, onde 
sempre propugnou pelas cou-
sas da Doutrina, já como rea-
lisador da grande obra de am-
paro aos pobres «Vila Allan 
Kardec», como construtor da 
imponente séde do Centro Es-
pírita e como muitos outros 
átos que caraterisa um verda-
deiro trabalhador da seara do 
Mestre. 

Diomar desejando estender 
seu campo de propagação, irá 
pôr esse Brasil afòra, como 
representante desta folha e da 
casa de saúde "Allan Kardec", 
ajudando-nos a pregar o E-
vangelho ás massas-. 

A Paz d o Espirito é 
tudo 

(palestra do além) 

Graças a Deus. 
Irmãos! 
A alma humana, scnsivel sob 

todos os aspétos, oferece ao ho-
mem um campo vastíssimo de 
observações. 

Para os estudiosos, para aque-
les que compreendem a vida co-
mo um veiculo seguro de uin 
constante aprendizado c conse-
quente progresso espiritual, mo-
ral e inteletual, ela oferece nuân-
ces interessantissinías que não 
escapam ao menos arguto obser-
vador. 

Daí, as escolas filosóficas crea-
dás por Platão seguidas ernpós 
por seus discípulos e que mais 
tarde vêm se aperfeiçoando con-
tinuamente até se tornar ciêucia 
quando penetra o domínio da psi-
cologia moderna. 

Esses estudos, amigos, que ce-
lebrisaram tantos nomes no pas-
sado, podem sor de perto segui-
dos por vós. 

Aplical-vos, pelo menos, no es-
tudo das características dos vos-
sos próprios espíritos, perseru-
tando-lhes as tendências bfias ou 
malsãs, procurando dele expur-
gar, precisamente, aquelas que, 
por serem más, não devem s^r;i-
liinentadas. para que a vossa al-
ma possa fruir assim, escoimada 
de erros, uma relativa harmonia 
110 meio Social em que viveis. 

A poz de espírito, é tudo e ar 
quele que consegue traze-la cons-
tantemente dentro de si, pôde es-
tar certo de que já deu um gran-
de passo no imenso caminho que 
tem ainda a percorrer, porque 
já tem o espirito preparado para 
a grande jornada a empreender. 

Graças a Deus. 
AUGUSTO FREIRE . 

Pa Revista Novo Horisonte 

a de Corte e Costura "JEHE D'ARC" 
MARIA BARINI comunica acis interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. 612, nesta cidade, uma es-

cola de C O R T E E COSTURA , que se acha devida 

mente registrada na Superintendência da Educação 

Profissional e Domestica de S3o Paulo. 

Aceila alunas para C O R T E E COSTURA , pelos métodos 

mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma 


